
SETEMBRO

As psicólogas da Associação Viva - Eliane Pedro Dos Santos 
(Any) e Antônia Ambrosio – comandaram os encontros com 
os novos voluntários, ocorridos na sede no dia 4 de agosto. 
Os contadores tiveram a oportunidade de compartilhar a 
vivência obtida no treinamento prático dentro dos hospitais. 
Já Any e Antônia puderam avaliar e analisar a atuação dos 
novos voluntáriosnovos voluntários, baseadas na apresentação de cada um e 
nos feedbacks recebidos dos cabeças de chave das equipes. 

Os 90 participantes tiraram fotos para os crachás e receberam o cobiçado avental para 
atuação pós formatura. Todos saíram felizes e motivados. Cada ano o Conversa Viva 
torna-se mais interessante graças aos empolgantes relatos.

Além dos novos voluntários e das psicólogasAlém dos novos voluntários e das psicólogas, estiveram presentes nos encontros: 
Andréa Coltelli - responsável pelo Desenvolvimento Humano e  Wanderley Marinho – 
voluntário e fazedor de Histórias.

CONVERSA VIVA

Como é de praxe no último domingo de cada mês, em 26/8 ocorreu uma nova 
Domingueira de histórias no Parque Trianon, na Avenida Paulista. A manhã de frio e 
garoa não assustou os 20 visitantes do parque que se juntaram em torno dos contadores 
para ouvirem histórias.

Nesta edição, a responsável pela Domingueira foi Iraci Ciratelli, cabeça de chave do 
Hospital Cândido Fontoura.

Os objetivos de Os objetivos de reunir contadores, compartilhar estilos de atuação e escolha de 
histórias, além de mostrar o trabalho da Viva além do ambiente hospitalar foram 
alcançados.

Além dos contadores do hospital Cândido Fontoura, estiveram no local pela Viva: Neusa, 
Valdir e Andréa Nogueira.

DOMINGUEIRA NO PARQUE TRIANON



EU CUIDO DE MIM

Em agosto, a Associação Viva organizou quatro oficinas como parte do evento DNA: Eu 
Cuido de Mim, promovido pelo Hospital Samaritano/SP. Munidos do Jogo Eu Conto e de 
apostilas com orientações sobre o tema, as oficinas foram ministradas por Marília Tresca, 
Alexsandra Mauro e Valdir Cimino, oficineiros da Viva que foram distribuidos em 
diferentes dias e horários com o objetivo de levar conscientização para equipes 
hospitalares sobre a importância de cuidar de si física e emocionalmente para, assim, 
poder cuidar de outros. A ação atingiu cerca de 160 colaboradores do Hospital 
SamaritanSamaritano.

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NA BIENAL

Nos dias 4 e 9 de agosto uma história especial reuniu cerca de 100 pessoas em espaço 
reservado no pavilhão do Anhembi durante a Bienal do Livro de São Paulo. A história 
Cabelos vão, cabelos vêm... o que é que a mamãe tem?, escrita por Anna Maria Mello e 
ilustrada por Andelo Bonito, foi narrada pela própria escritora, que apresentou Clarinha, 
a personagem central da história de cinco anos de idade. Após, a autora propôs uma 
reflexão sobre a vida em família quando há pacientes com câncer. O que acontece com 
uma família quando a mãe é diagnosticada com câncer? Como abordar o tema com as 
crianças? crianças? Como ajudá-las a compreender a mudança na rotina sem traumas? Estas são 
algumas das perguntas respondidas pelo livro e debatidas pela escritora na Bienal.

Na edição de 4 de agosto, o público era constituido por crianças de várias idades, 
acompanhadas de seus pais ou familiares. Os menores se identificaram com  a 
personagem central da história. Já em 9 de agosto, participaram sobretudo crianças de 
10 e 11 anos que estavam em uma excursão escolar. Houve comentários sobre situações 
semelhantes vivenciadas por algumas crianças presentes e perguntas para a autora 
sobre a sua história de vida.

AA voluntária e contadora de histórias Magaly Romão, da Viva, acompanhou a escritora 
Anna Melo e testemunhou o sucesso dos dois encontros.



No dia 9, Marilia Tresca atuou com a equipe do Call Center do Samaritano. Seis 
funcionários participaram da roda de conversa sobre o tema do evento. Marília orientou 
quanto à utilização do jogo Eu Conto e, após, os presentes construiram histórias de 
acordo com as cartas sorteadas. O grupo participou ativamente com muita alegria e 
empenho. Ao final, elogiaram a oficina e demonstraram interesse em utilizar o jogo em 
casa, com a família.

A experiência com Marilia Tresca foi repetida no dia 10, quando 30 funcionários do 
Samaritano participaram da oficina. Da mesma forma que nos dias anteriores, Marília 
cativou os presentes.

No mesmo dia, a contadora de histórias Marilia Tresca atuou com outra equipe de saúde. 
Reunidos em uma grande roda, 22 funcionários de diversos setores do Hospital 
Samaritano aprenderam a utilizar o jogo Eu Conto e construiram histórias baseadas na 
rotina de trabalho. Marília conversou com sucesso sobre o tema Eu Cuido de Mim 
atraindo a atenção dos participantes. 



FORMATURA DO CURSO DE CONTADORES DE HISTÓRIA 2018

Após os treinamentos teórico e prático, finalmente chegou o dia da 
consagração: em 18 de agosto, no auditório da Universidade Uninove - 
Campus Vergueiro, os novos voluntários foram homenageados com uma 
bonita e divertida cerimônia de formatura. Sob a responsabilidade de Valdir 
Cimino, presidente da Viva, o evento comemorou também os  21 anos da 
Associação.

Na pNa programação, alegria de montão. A começar pelo show de calouros com 
os voluntários Marco Tulio, José Roberto, Gisele Mazieiro, Fabiana Prando, 
Marília Tresca e Paulo Cavalheiro que contaram histórias e foram julgados 
pela Emilia do Sitio de Picapau Amarelo e pelo contador de histórias Carlos 
Sereno. Os comentários sempre espirituosos dos jurados divertiram a grande 
plateia de cerca de 300 pessoas, composta por voluntários novatos e antigos, 
familias e convidados. Após, ocorreu a homenagem a Diva Mastrotti, uma das 
primeiprimeiras voluntárias da Associação, com atuação e dedicação exemplares. 
Também foram coroados os voluntários de cada hospital parceiro que 
acumularam o maior número de horas de atuação em 2017. 

Ao final, foram só elogios. Todos adoraram e interagiram entusiasmados e 
felizes com as atrações. O sucesso do evento foi graças também ao trabalho e 
comprometimento da turma da Associação: Andréa Coltelli - 
Desenvolvimento Humano, Graciele Dantas - Administração, Isabela Gimenez, 
Sibelle Borges e Waldir Costa - Comunicação, Leonardo – TI e Tamiris Coltelli - 
Integração.

Destaque e agDestaque e agradecimento da Associação Viva e Deixe Viver à Universidade 
Uninove, parceira de sempre, que cedeu seus auditórios tanto para as 
palestras, quanto para a formatura.



MARÍLIA/SP

CAPACITAÇÃO DE VOLUNTÁRIOS

A coordenadora da cidade de Marilia - Luiza Guerreiro – promoveu em 6 de agosto um 
encontro para a capacitação e formação de novos voluntários. Com o apoio do GACCH - 
Grupo de Apoio às Crianças com Câncer e Hemopatias, que gentilmente cedeu o local 
para a realização do evento, 30 inscritos puderam receber informações e orientações 
para atuarem como contadores de histórias. Entre eles, destaque para Maria do Socorro 
(Mara), de 69 anos, que trabalhou por mais de 30 anos com alfabetização de crianças e já 
atua como voluntária no Educandário Bento de Abreu. 

EmboEmbora o número de inscritos tenha reduzido em relação ao ano anterior, os 
participantes de 2018 se mostram muito animados, perguntando e opinando sobre os 
temas abordados.

SEMANA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

A Policlínica Lessa de Andrade, localizada no bairro da Madalena, participou da 17ª 
Semana Municipal da Pessoa com Deficiência do Recife e convidou a Associação Viva 
para levar alegria às crianças na manhã do dia 23 de agosto. Estiveram presentes: Ana 
Inês, coordenadora da Viva Recife e as voluntárias do Hospital Helena Moura, Cleise 
Pereira e Marta Figueiredo. As três atuaram na recepção da sala de vacinação dando as 
boas vindas às crianças por meio de histórias e músicas. Foram impactadas 18  crianças 
que participaram entusiasmadas das contações, cantigas e brincadeiras e vivenciaram 
momentos de intemomentos de interação e afetividade.

Esta foi a primeira vez que a Viva participou de ações na Policlínica que, nesta ocasião, 
promoveu o mutirão “Cuidando do Cuidador”. O objetivo foi oferecer atendimento 
integral às pessoas que cuidam de crianças com deficiência vinculadas ao Núcleo de 
Desenvolvimento Infantil (NDI), sob a responsabilidade de Kátia Santos.



FORMATURA 2018
No dia 4 de agosto ocorreu a tão aguardada formatura dos 105 novos voluntários 
contadores de histórias do Rio de Janeiro. O evento contou com a parceria da 
Universidade Estácio de Sá e ocorreu no auditório do campus Centro 1. Na 
programação, coordenada por Regina Porto, fundadora do Instituto Rio de Histórias, um 
sarau de contação de histórias e muita alegria. Estiveram presentes: Valdir Cimino – 
Presidente e fundador da Associação Viva e Deixe Viver, supervisores, contadores de 
histórias, palestrantes, parentes e amigos dos novos voluntários. Ao todo 150 pessoas 
prprestigiaram a formatura 2018.

OS LIVROS PARA CRIANÇAS NOS TEMPOS DE RUI BARBOSA

A Casa de Rui Barbosa promoveu em 10 de agosto uma 
palestra sobre literatura infantil e história cultural, em 
comemoração à exposição de livros da biblioteca do local. Os 
voluntários do Instituto Rio de Histórias/Viva foram convidados 
a participar. O total de presentes chegou a 80, incluindo Regina 
Porto, Sandra Ronca e outros contadores de histórias. Todos 
adoraram.

POESIA NO CASTELO

Uma animada e erudita roda de conversas aconteceu no dia 11 de agosto no Centro 
Educacional Anísio Teixeira, sob a responsabilidade de Ninfa Parreiras. Na programação, 
leitura de alguns trechos da obra do escritor mineiro Bartolomeu Campos de Queirós. 
Participaram 40 pessoas, entre elas Regina Porto, José Matos, Miriam Ribeiro, Cristiano 
Furtado, Gisele Santos e outros contadores de histórias.

Este evento ocorre todos os meses sempre com o objetivo de reunir um grupo para 
leitura de poesias ou textos de algum escritor pré-selecionado.



FAZER A MÃO, BORDANDO A POESIA
Dia 17 de agosto no Instituto Estação das Letras 
ocorreu uma oficina com o tema Mitos 
Indígenas, coordenada por Ninfa Parreiras e 
Theka Galvão, com o objetivo de realizar a 
leitura de mitos indígenas e elementos 
relacionados. Regina Porto, Miriam Ribeiro, 
Maria ElaineMaria Elaine Altoe, entre outras contadoras de 
histórias estiveram presentes no evento. Total 
de 18 participantes que aproveitaram as 
belíssimas histórias do folclore indigena.

SARAU DE CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
A sala Baden Powell  do SESC Copacabana foi palco de um sarau de histórias no dia 24 
de agosto, sob a responsabilidade de Francisco Gregório Filho. Outros contadores de 
histórias do Instituto Rio de Histórias/Viva estiveram presentes, entre eles Valéria Pereira, 
Cecília Gopfert, Karina Queirós, Guilherme Bokel, Regina Porto e Manoel Herculano. Ao 
todo, 40 participantes.

MOSTRA DE ARTE, CIÊNCIA E CULTURA - MACCULT

Ainda em agosto, no dia 26, o Centro Educacional Anísio Teixeira promoveu oficinas, 
apresentações artísticas e palestras de arte e cultura sob a responsabilidade de Ninfa 
Parreiras, durante todo o dia. O pessoal do Instituto Rio de Histórias/Viva realizou 
oficinas e palestras dentro da programação. Estiveram presentes: Regina Porto, José 
Matos, Cris Furtado, Gisele Santos, Rosa Zanker, Francisco Gregório, Monique, Deborah 
Rosa, entre outros contadores de histórias, que se apresentaram para uma plateia de 150 
participantes. 



HOTEL DA LOUCURA
A palestra do Dr. Vitor Pordeus realizada 
no dia 27 de agosto, no Teatro Clínica 
Therezinha Moraes, marcou a 
re-fundação do Hotel da Loucura - 
Universidade Popular de Arte e Ciência. 
Regina Porto, Cecília Gopfert, Guilherme 
BoBokel, Francisco Gregório e Marcia 
Fernandes estavam entre os 35 
participantes que prestigiaram o evento.

O Hotel da Loucura, idealizado pelo 
Dr. Vitor Pordeus, é um projeto que perdurou inicialmente de 2012 a 2016 com o 
objetivo de tratar por meio da arte pacientes psiquiátricos, tal qual o conhecimento 
transmitido por Nise da Silveira, psiquiatra pioneira na terapia ocupacional.

CONGRESSO CIENTÍFICO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PEDRO ERNESTO
Medicina Narrativa foi o tema do congresso ocorrido no dia 28 de agosto no Hospital 
Pedro Ernesto, sob a responsabilidade de Fátima Geovanini e equipe. Regina Porto 
esteve entre os 20 convidados das palestras e oficinas.

MONTEIRO LOBATO INFLUENCIANDO ESCRITORES

A Catedra Unesco de Leitura da PUC/RJ reuniu no dia 29 de agosto escritores 
especialistas em Monteiro Lobato para debater a obra do grande escritor paulista 
reconhecido mundialmente como precursor da literatura infantil brasileira. A palestra, 
coordenada por Eliane Yunes, contou com a presença de 60 participantes, entre eles 
Regina Porto, Valeria Pereira, Sol Mendonça e outros contadores de histórias.



A ARTE DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
Um grupo de empregados do Tribunal Regional 
Federal - 2a. Turma em vias de se aposentar 
assistiu, no dia 30 de agosto, a duas palestras 
oferecidas pelo Instituto Rio de Histórias: na 
primeira, Regina Porto explicou o trabalho 
realizado pelo Instituto e a parceria deste com 
aa Associação Viva; a segunda palestra foi 
proferida por Cecília Gopfert e teve como tema 
A Arte da Contação de Histórias. Os 30 
presentes tiveram a oportunidade de conhecer 
o trabalho dos contadores de histórias e refletir 
sobre a possibilidade de optarem pelo voluntariado no período pós aposentadoria.

FLIPELÔ
A Viva Bahia foi convidada a participar da Festa Literária Internacional, que ocorreu no 
Pelourinho de 08 a 12 de agosto. Cláudia Guimarães, Edvaldo Alcantara, Loide Bonina, 
Raí Santana e Maria José Pinheiro estiveram presentes em duas rodas de conversa. O 
tema da primeira foi Ler é Poder com a participação do movimento Livres Livros. A 
segunda teve como tema Escrevendo cartas com Mabel Velloso e Paloma Amado. Na 
oportunidade houve o lançamento do livro de Mabel Velloso, Cartas de Dor Cartas de 
Alforria. As duas rodas de conversa ocorreram no dia 10.

É a segunda vez que Salvador É a segunda vez que Salvador recebe a FLIPELÔ que nessa edição ocupou 13 espaços 
do Centro Histórico com uma ampla programação: literatura para todos os gostos e 
idades, apresentações teatrais e musicais, poesia, contação de histórias, exposições e 
uma rota gastronômica. Foram mais de 50 atividades gratuitas que agradaram ao 
público que fez fila na porta todos os dias. Destaque para a presença de alunos de 
diversas escolas.

SALVADOR



A HORA DO CONTADOR
O Hospital Geral do Estado - HGE recebeu no dia 23 de agosto os voluntários da Viva 
Bahia para participarem da oficina “E da natureza colhermos histórias”, comandada por 
Carla Chastinet - bióloga, doutora em ecologia e escritora dos livros infantis O Moleque 
e Cãofissões de um gato. 

No evento, Carla semeou a palavra e adubou os corações dos presentes com sua 
vivência e as dinâmicas preparadas para a oficina. O resultado foi o fortalecimento dos 
vínculos entre os voluntários, aumentando a união e o carinho entre todos.

Essa oficina faz paEssa oficina faz parte de uma série de encontros com os voluntários, de periodicidade 
mensal, que propicia a troca de experiências e novas informações, já que cada 
convidado aborda um tema diferente e estimula o questionamento. A metodologia 
inclue técnicas de grupo e jogos diferenciados a cada encontro que colaboraram com a 
reflexão sobre a atuação de cada um como contadores de histórias em hospitais.

PPela Viva participaram: Loide Bonina, Edvaldo Alcantara, Claudia Guimaraes e vários 
voluntários. Estiveram presentes também Dr. Fernando Zacarias - Diretor Médico do HGE 
e Valdejane Fernandes - Coordenadora de RH do HGE. A oficina impactou 30 pessoas.

SALVADOR



Por Marga, 
contadora 
de histórias.

PRIMAVERA

Primavera: a vida se renovando com muitas histórias falando da beleza que esta estação 
nos traz com suas flores, perfumes e cores. Uma das histórias que trata deste tema com 
muita poesia e sensibilidade é A Primavera da Lagarta, de Ruth Rocha. Acompanhe a 
narrativa:

Além do livro Histórias tecidas em seda, 
Lúcia Hiratsuka tem vários outros 
recontando os contos tradicionais 
japoneses, com belíssimas ilustrações 
feitas pela própria autora.

Uma das histórias mais famosas é a lenda Uma das histórias mais famosas é a lenda 
do Tsuru (cegonha). A arte do origami 
(dobrar papel) se inspirou nesta ave para 
criar uma de suas mais conhecidas 
formas da arte japonesa. O origami do 
tsuru simboliza o desejo de saúde, 
felicidade e boa sorte. Aos enfermos nos 
hospitais são ofehospitais são oferecidos papeis para a 
confecção dos origamis de tsurus, já que 
a lenda diz que quanto mais origamis de 
tsuru o adoentado fizer, mais rápida será 
sua recuperação.

Grande comício na floresta! Bem no meio da clareira, debaixo da bananeira!
Dona formiga convocou a reunião. - Isso não pode continuar!
- Não pode não! Apoiava o camaleão.
- É um desaforo. A formiga gritava. - É um desaforo!
- É mesmo. O camaleão concordava.
A joaninha que vinha chegando naquele instante perguntava: 
- Qual é o desafo- Qual é o desaforo, hein?
- É um desaforo o que a lagarta faz!
- Come tudo o que é folha! Reclamava o Louva-a-deus.
- Não há comida que chegue!
A lagartixa não concordava: - Por isso não que as senhoras formigas 
também comem.
- É isso mesmo! Apoiou o camaleão que vivia mudando de opinião.
- É muito dife- É muito diferente, depois a lagarta é uma grande preguiçosa, vive lagarteando por aí.
- Vai ver que a lagartixa é parente da lagarta. Disse o camaleão que já tinha mudado de opinião.
- Parente não! Falou a lagartixa. - É só uma coincidência de nome!
- Então não se meta!
- Abaixo a lagarta! Disse o gafanhoto. - Vamos acabar com ela!
- Vamos sim! Gritou a libélula. Ela é muito feia! 
O Senhor O Senhor Caracol ainda quis fazer um discurso: - É, minhas senhoras e meus senhores, como é para o bem 
geral e para a felicidade nacional, em meu nome e em nome de todo mundo interessado, como diria o 
conselheiro Furtado, quero deixar consignado que está tudo errado. Mas como o caracol era muito enrolado, 
ninguém prestava atenção no coitado.
Já estavam todos se preparando para caçar a lagarta.
- Abaixo a feiura! Gritava a aranha como se ela fosse muito bonita.
- Morra comilona! Exclamava o Louva-a-deus como se ele não fosse comilão também.
-- Vamos acabar com a preguiçosa! Berrava a cigarra esquecendo a sua fama de boa vida.
E lá se foram eles, cantando e marchando:
- Um, dois, feijão com arroz, três, quatro, feijão no prato.
- Um, dois, feijão com arroz, três, quatro, feijão no prato.
Mas, a primavera havia chegado, por toda a parte havia flores na floresta, até parecia festa. Os passarinhos 
cantavam e as borboletas, quantas borboletas de todas as cores, de todos os tamanhos borboletearam pela 
mata. E os caçadores procuravam pela lagarta:
- Um- Um, dois, feijão com arroz, três, quatro, feijão no prato.
- Um, dois, feijão com arroz, três, quatro, feijão no prato.
E perguntavam para as borboletas que passavam:
- Vocês viram a lagarta que morava na amoreira? Aquela preguiçosa, comilona, horrorosa.
As borboletas riam, riam, iam passando e nem respondiam. Até que veio chegando uma linda borboleta.
- Estão procurando a lagarta da amoreira?
- Estamos sim. Aquela horrorosa, comilona.
E a borboleta bE a borboleta bateu as asas e falou:
- Pois, sou eu.
- Não é possível! Não pode ser verdade! Você é linda!
E a borboleta sorrindo explicou:
-Toda lagarta tem seu dia de borboleta, é só esperar pela primavera.
- Não é possível, só acredito vendo!
- Venham ver! Isso acontece com todas as lagartas. Eu tenho uma irmã que está acabando de virar borboleta.
TTodos correram para ver. E ficaram quietinhos espiando. E a lagarta foi se transformando, se transformando até 
que de dentro do casulo nasceu uma borboleta.
Os inimigos da lagarta ficaram admirados
- É um milagre!
- Bem que eu falei. Disse o camaleão que já tinha mudado de opinião.
E a borboleta falou: - É preciso ter paciência com as lagartas se quisermos conhecer as borboletas.

A PRIMAVERA DA LAGARTA
Ruth Rocha



Por Monik Lelis, fazedora da Viva.

Outubro. Final de ano se aproximando e ainda temos muitas datas comemorativas. Em 12 de 
outubro comemoramos o Dia das Crianças. Ok, você já cresceu, tornou-se um adulto, porem será 
que não há nada daquela criança dentro de você? Ria, brinque, divirta-se mais. Faça o que você 
mais gosta e lembre-se de que a vida pode ser uma gostosa brincadeira. Na mesma data celebra-se 
o Dia Nacional da Leitura. Que tal pegar um livro e viajar na história que ele apresenta? 

Em 15 de outubro temos o dia do Professor, aqueles incríveis profissionais que fizeram parte da 
nossa vida. Afinal, só nos tornamos aquilo que somos hoje porque professores 
nos ensinanos ensinaram, nos ajudaram a crescer, nos motivaram e nos inspiraram. 
O Dia do Médico é 18.  Outro profissional imprescindível que dedica a sua 
vida para cuidar da nossa. E para encerrar o mês, em 29 comemora-se o 
Dia Nacional do Livro. Que tal continuar lendo o livro que você começou 
no dia 12? Se não começou, é uma oportunidade de fazê-lo. O livro nos 
permite sonhar e aprender. É uma das principais ferramentas de trabalho 
dos contadores da Associação Viva e Deixe Viver. Que tal torná-lo uma 
companhia constante? companhia constante? 

Beijos da Monik
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